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RESUMO
Recorte de pesquisa doutoral que teve como objetivo investigar registros da abordagem da ética na pesquisa nos cursos de graduação em Pedagogia de universidades públicas do estado de Alagoas. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, aplicada, exploratória e com delineamento de corte transversal desenvolvida em seis cursos de Pedagogia a partir da aplicação de um questionário virtual. 44 professores indicam que o tema da ética na pesquisa é pouco referido na graduação em Pedagogia, exceto nas disciplinas de pesquisa. Este estudo poderá atentar instituições formadoras para a responsabilidade de apresentação da temática em uma dimensão educativa para pesquisadores em formação inicial. 
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INTRODUÇÃO

Esse estudo é parte de uma pesquisa doutoral, intitulada Ética em pesquisa nos cursos de graduação em pedagogia: estudo de casos em universidades públicas de Alagoas e concluída em setembro de 2024, desenvolvida junto ao Programa de Pós-Graduação stricto sensu em Educação da Universidade Federal de Alagoas em 2024.
A prática da pesquisa demanda fundamentos epistemológicos, metodológicos e técnicos e implica uma regência de condutas éticas e que qualquer inconsistência em um desses princípios poderá desqualificar os envolvidos no estudo (o pesquisador, os participantes e as instituições envolvidas) e colocar em risco a sociedade em geral (Severino, 2019). 
Essa pesquisa surgiu de vivências enquanto formadora na área da Educação e está centrada na temática da ética na pesquisa e no questionamento acerca da presença do tema da ética na pesquisa nos anos iniciais do processo de formação do educador. 
No estudo completo investigamos registros da presença do tema nos PPC, em documentos técnicos administrativos dos cursos e nos TCC e ouvimos professores acerca do trabalho com a temática. Nesse recorte da pesquisa apresentaremos o que professores da graduação em Pedagogia dos cursos casos indicaram quando questionamos a respeito da presença do tema da ética na pesquisa na prática docente, nas atividades de pesquisa e nos processos de formação continuada promovidos pela instituição e os não-vinculados a mesma. 

OBJETIVOS

Esse estudo teve como objetivo investigar indicativos da presença do tema da ética na pesquisa nos cursos de graduação em Pedagogia de universidades públicas de Alagoas. 
Especificamente pretendemos identificar como os professores de graduação em Pedagogia dos cursos de pedagogia indicam a presença do tema da ética na pesquisa em atividades curriculares e extracurriculares, em atividades de iniciação à pesquisa, nos encontros de orientações e na produção dos trabalhos de finalização dos cursos.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

No Brasil, atualmente, a formação do professor se dá em consonância com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 9.394/96 (LDB), aos pareceres da Câmera Educação Superior (CES) do Conselho Nacional de Educação (CNE) e os Referenciais Curriculares Nacionais. Tanto na Resolução CNE/Conselho Pleno Nº1/2006 que trata das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia quanto na Resolução CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 2015, que Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior e para a formação continuada, a pesquisa é mencionada como fazendo parte do processo formativo do professor. 
No parecer de CNE/CP, nº. 3/2006 à docência deve desenvolver-se na articulação entre conhecimentos científicos e culturais, valores éticos e estéticos. Sendo a ética um dos princípios que sustenta o exercício da profissão. 
Na Resolução CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 2015 a articulação entre a teoria e a prática e a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão são consideradas como princípios da formação do básica do professor na Educação Básica.  
A Resolução CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 2015 também apresenta a pesquisa como competência do egresso da formação de professor para a Educação Básica. Estabelece que esse possa conduzir “[...] à construção do conhecimento, valorizando a pesquisa e a extensão como princípios pedagógicos essenciais ao exercício e aprimoramento do profissional do magistério e ao aperfeiçoamento da prática educativa” (Brasil, 2015, p.7). 
Ainda considerando a Resolução CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 2015, professores da Educação Básica devem terem tido uma formação que os tenha capacitado a utilizar instrumentos de pesquisa adequados para o desenvolvimento de conhecimentos pedagógicos e científicos, facilitadores de processos reflexivos acerca da própria prática, possibilitando a disseminação do conhecimento (Brasil, 2015). 
O desenvolvimento de pesquisas está presente tanto em currículos de graduação (iniciação científicas, disciplinas de pesquisas/metodologias de pesquisa, etc) como de pós-graduação (lato ou stricto sensu), o que torna possível ser considerado, planejado e efetivado o trabalho com a temática da ética e da integridade na pesquisa desde o início da formação acadêmica do educador. Para Savi Neto et al. (2023), as primeiras experiências do educador com a pesquisa na universidade são apresentadas como modelos para a formação da identidade ética do pesquisador.
Bertin e Mainardes (2023), concebem a ética como um dos elementos estruturantes, tanto da docência quanto da pesquisa e questionam a proposta das questões éticas estarem em componentes curriculares específicos. Apontam que, se estruturantes, são indissociáveis do ensino e da pesquisa. Mainardes e Bertin (2024), apresentam como proposta o debate acerca da ética na docência em diversos níveis formativos e sugerem maiores discussões sobre o tema em diversos cenários de pesquisa. Apresentam os grupos de pesquisa como espaços de debate acerca do tema.
Soares e Severino (2018) desenvolveram estudo empírico tendo como ênfase as atividades de IC para o desenvolvimento de pesquisadores no universo da graduação. Apresentam a pesquisa como um princípio educativo e que deva estar presente em todos os níveis da formação docente. Consideram o contato com a pesquisa nos primeiros anos da formação docente como significativa para o próprio desenvolvimento do graduando e da área do conhecimento pesquisado. Utilizam a expressão “competências científicas” e “perfil diferenciado” para fazerem referências aos estudantes que se beneficiaram das atividades de pesquisa na graduação. 
Savi Neto et al. (2023) cita a participação em programas de iniciação a pesquisa e a experiência da construção do TCC como atividades significativas para a formação do pesquisador. A pessoa do orientador dessas atividades é apresentada como o modelo de pesquisador, sendo esse modelo somado as reflexões produzidas nesse cenário formativo inicial determinantes na vida desse pesquisador.
A pesquisa de Savi Neto et al. (2023) apresenta a formação ética do pesquisador à luz da experiência com a IC no contexto da graduação na área das CHS. A experiência com a IC é considerada por Savi Neto et al. (2023) como produtora de orientadas reflexões teóricas acerca da pesquisa e um espaço de sensibilização moral dos pesquisadores em formação. Mainardes (2022) destaca os grupos de pesquisa como espaços formativos no cenário da pós-graduação fazendo referências a um conjunto de atividades que favorecem o desenvolvimento do pesquisador e da pesquisa. Em espaços dirigidos a graduação essas atividades também são realizadas, bem como é possível que em alguns cenários, estudantes de graduação possam também participar de grupos de pesquisa com pesquisadores da pós-graduação.    
O processo formativo do pesquisador é iniciado na graduação a partir das primeiras experiências de produção do conhecimento (Soares; Severino, 2018). Considerando a formação do pesquisador na graduação, considera-se a necessidade de exercitá-lo no sentido de identificar o ético ou não ético em pesquisa nas primeiras experiências com a mesma. 

PROCEDIMENTOS ÉTICOS E METODOLÓGICOS

Seguindo as Resoluções CNS nº 466/2012 e nº 510/2016, o projeto desta pesquisa foi aprovado pelo Comité de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas, conforme o Parecer nº 5.920.299. 
Esta foi uma pesquisa aplicada, exploratória e com delineamento de corte transversal. Foram utilizados critérios qualitativos para interpretar os dados encontrados. (Yin, 2016). Os resultados obtidos a partir do nosso instrumento de coleta foram compilados e analisados a partir dos elementos teóricos levantados a priori.
Participaram dessa pesquisa professores dos cursos de graduação em Pedagogia de seis instituições públicas de Alagoas. E o instrumento de coleta de dados foi um questionário on-line com questões que atendiam aos objetivos do estudo (formação do docente; experiência com a pesquisa; abordagem da ética na pesquisa em atividades da graduação; a presença de questões relacionadas a ética n pesquisa em documentos normativos institucionais; a participação em processos formativos institucionais e não institucionais; experiências com a Plataforma Brasil (PB) e sugestões de tópicos que pudessem ser trabalhados em processos formativos). 
Para esse recorte da pesquisa apresentaremos apenas os resultados dos itens que atendem aos objetivos do mesmo.  

RESULTADOS
Participaram desse estudo seis cursos de Pedagogia de instituições públicas de Alagoas. Dos 143 docentes desses cursos, 44 desses foram participantes desse estudo. 76% dos participantes não identificam documentos institucionais que tratem da normatização ética da Pesquisa e 24% afirmaram que a instituição possui documentos relativos as condutas éticas que norteiam os pesquisadores. Esses últimos participantes nomearam documentos institucionais diversos relacionados às normativas éticas em pesquisa (Projetos Pedagógicos dos Cursos, normativas do estágio, documentos exclusivos das pós-graduações e Regimento Geral da IES).
Os cursos de graduação não foram considerados como lócus de debate em torno da ética na pesquisa pela maior parte dos docentes. A maior parte dos participantes indicaram que o tema é mais abordado em componentes acadêmico relacionados a pesquisa e outros indicaram que as atividades de orientação seriam espaços do trabalho do tema da ética na pesquisa.
A maior parte dos participantes não recorda atividades formativas direcionadas ao tema da ética na pesquisa promovidas pela instituição. Esse grupo de docentes também fez referências a dificuldades com a PB e mencionaram que evitam fazer pesquisas que demandem submissão de projetos a essa plataforma.
Os dados apresentados a partir do nosso instrumento de pesquisa apontaram lacunas em torno do tema da ética na pesquisa no cenário da graduação, mas compreendemos como abertura ao desenvolvimento do tema o fato dos participantes registrarem sugestões de temas relacionados a ética na pesquisa a serem abordados em processos formativos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As primeiras pesquisas acadêmicas iniciam na graduação e demandam reflexões éticas. Questões em torno da ética na pesquisa devem ser apresentadas não apenas em unidades curriculares específicas. Em qualquer nível formativo, atividades acadêmicas devem ser produzidas a partir de questionamentos éticos. 
Os cursos de pedagogia devem favorecer reflexões em torno da ética na pesquisa para os professores formadores e para toda a comunidade acadêmica. O desenvolvimento da Pesquisa Educacional está associado a qualidade técnica e ética do pesquisador. 
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